
POM4DA MILAGROSA 

"Mi'nancora" 
CURA IMPORTANTE! 

Fa!:!9S e nªo rp.fhorka! 

�~�,�;�"�"�;�'�;�: ......: .... �~� '111 • �N�(�l�H�t�~� conforta.vol �c�i�n�c�m�~ He- �~�~�n�~�~�a�:�;�~�~�~�~�~�.�Y�h�~�;�~�;�~�~�~�~ �S�f�~ �r . 
... �:�~�;�:�:�" �; �" �, �:�:�.�"�:�;�;�,�,�; ..�"�'�'�'�~ �,� :',: �1�'�1�~� fnc:a,hfiac1a llOJC um expwIl' mao mílpgre que uma s6 caixa! da 

d,do programma, do qual faz sua POfmda milagrosa Minancora 
�~�:�;�~�;�"�'�,�:�;�:�:�'�: �'�:�:�'�"�' �'�'�'� )Jarro () l{l1mptuo!'lo li/m: me fez. Não ha dinheiro que lhe 

,,=" ;:",:; , :;;;:;":;,';'.,;:::";' (j WlJxft'l'ío rll) NIJlfeito Ih. H I'I'/I/(,' pague o va,lor é é,tão barato! To-

I 

!('. cxj,l n,Uda peça políeial {' IH �d�O�~�~�~�e�~�l�~ �a�g �d�~�S �9�s�~�r�~�g� �f�~�~�~�~�~ �' �a�s�c�e�u �-
"' longas partes. me no rosto, junlo á vista, uma pe­

quena ferida que foi augmcnlando. 
Procurei tudo. medicina e as maisA DATA Iatamaa3S pomadas; só �c�t�J�U�~�t�!�K�l�ú�,�1� 
parar a marcha da doença, nada 
mais. Usei uma caixa! ! l da sua 
Pomada milagrosa Mlnancora eJUNHO 

24 �
curei-me! ! t Um verdadeiro mila­�

'; LUll dwi,• • 1 :lI, I gre, Só quem me vê a dcalriz acre­�
I dita a verdade. Peço-lhe publicar �
por toda a parte a bem dos pobres �
c de todos a sinceridade destas ex­�
pressões que será de eterna gratidão, �

:-< ,10\0 HAl'j'IHJ'.\ 

j':\rullll:. �'�·�,�l�l�I�l�:�I�r�f�'�~�.� 

Joinvílle, Rua dos Oymnasticos, 

l' I.'W �a�m�!�~ �(�l�"� �t�!�, �~� (','>I' prela tJ �&�~�-�I� Hednraf;ão 
:-1.1UO"; frl'f1 11l'ntadol'es do::! gal­ I .) IIhn.'t" �' �1�~�~�'�L�'�"�,�,�,�l�o� ,I" ,lar , , • �.�-�, �~� ..�,�,�>�,�,�~� 
hnl,,.i rq.;; alheio". 

A 1 'l'i ..(U) foi "rrectuatla. <t • 
(;, n'>lal Hlt tl' l\('Out. quando OR 
0111 1'< laraplos !'(' prepara\'am pa­

)'\rlhur freycsleben 

Eulaha Filomeno �
I'""",,. ,), " ," _11 _ 1' \l'l XII ._f �

�~�'�:�~ �;�"�' �~�I�r�\�~�"� �: �~�~�)�l�I� �' �~�' �;�:�:� 'h' ': ' j �'� �'�'�~� �

J. �
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" , MINANCORA
todu e8f.1a8 _doonças milagro!'iamcntl~. 

Vcndo-Ilé· em toda8 as pharmacias. dt'ogarias e negocios 
J500 . '-Remctte-sc ,I caixas por Ii.OOO franco UI) porte 
toda a. parte a..quem as pedir a: E. A. G-onça!':;~t" ~a:xu. 

D •. 7, JolnviJIe. 
Remedio "Minancora" contra a embriaguez 

E' o amigo da. familía. ~' o mcnl'lagcíro da. Paz· domclitíea.. 
E' a alegria e o conforto da casa smde vi via o dCflgoflto, 

a desannonía, o vicio, amiseria.. ]'filharmô de fa mílias tpllll'n­

cebido eBSa. felicidade com 11m so vídm;-,. (JUIi. 
Pejo Correio franco de porte.-I'edillo n' enixa IIOHt:d n. 7 :l I·~. 

A. o.açalf..-jOlNVILLE. 
.....V ••O-A POMADA MINANCORA "'l'provndJl, "")a Exm", S'IUJ" PllhlicIl 

~:i=:~I~~~:~::~~~,~~r:~E;:1::~~~!:~~~:Pt;~~;~:~~~~~::!~~, 
o V05!!O dinheiro, Previnp·~" C..,lIt.1'Il ... 11!!, r-;,,;tm ,'xi~ir o 'pl~ 'lueL 

P~.1lI ,~o!J eo!rente!'l a E. A, GO~ÇAI,"I~S. 

se feito l'eprC/ôlelltar nO j1scnhorafl, n qUI) lia (l() (,hic, 
Janeiro por seu chefe i! Enúim um completo JiOrtimotl­

d 'aquella gl'andc capí-!!to <lu arti golól da moda, para. 
bello e variado sorti- ;!o qual ehama attC!lH; à.o de sua 

da a~tualida-;! bua o r~!~peita\'eI fl'cg'lIozia. c 
se destacam olól .! do publi{~o em gC'ral, RecohclI 

um bello rmrtimrm- :l tamuem IIIll Nllnpleto sorti­
para. criança.<J lmcnto (lo t()(]"s os_prcpara..­

para cima, cha.pt'!oRldo~ de Mm(!, L odowg. para 
Mcnhora.q, mor-inhas. llie-l() yual pUIlc I'Slu!l,ial attoll" 
e meninos, bolça. para !ç;lo, 

Gasa Oscar IJlma 
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--Comorehendi e náo me Queixei, sr, cauii rE iiem bem qUi: ü'ün.:a a.:abe. exactamentc nü 
lInf pensa nos seus filhos, momenlO em que mais esireiiavamos a nossa muiua 

,Era. penoso, mas era justo -' Agradeci-lhe; amizade e que me promettêra tomar-me como 
comi qualquer cousa com a familia, á tarde, ao creada quando casasse para nunca mais nos se­
fim da rileza e fili recolheNile com a ereada. de­ pararmos, appareceu ,lJm bufarinheiro de Voiron 
pois'de ter ajudado a levantar a meza, a pÔr a ca­ ·que eu nem de vista conhecia, entrou n'essa casa 
saem ordem e a lavar a louça. para vender panuo li do 'salsiche!ro. 

-Mandaram-me buscar um copo de Vinho á 
adegá pararefrescaresse homem a quem se paga­
va a mercadoria, porque era çostume seu demo­
rar..se nas casas onde lhe davam de comer ou de 
beber, -alem de receber dinheiro pela venda. 

Perfido hOmem! Nunca lhe fizera mal, -no 
embnto go.stavaque n'aquelle momenlo a lingua 
lhe emperrasse para nlo \Cr o prazer de contar a 
mIU". desgra~da vida, 
~dó subl-trazendu a garrafa-nolei 

ui: ~:hpm~_~ falava ~:~~::::~~:.U~~~~: 

I.XXXIV 

c~rif~ença,_nem -sequer 
. ',salá tom a'dóbadou­

ra. . • -" . . , ' 
. , -Puxi ~a noite te~vef;- . buseando em 

.<-< _t~:;=m:~1II1 'o motiv'o '~~qUé?~es _«!escajra , 
. ....:~ rnanhan, a mulher· ;'~Iu ' Itr' cõm~igo. 'ã 

cosinha e dIsse:lllC': .. -., ..' . . 
-Aqullem as sua. iOIdadu. Fique s<i~"-fe 

de que ~ balanle , atrevida ousando meher-se 
n'uma cu. de peqou honaIu;' depon do que 
ale homan nos conto,r a leU rapeito. . 

- "rn.as trouxa á minha vista pllr. ter a 
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o molhor pó do arnw, 
OIn Ta.btete;,. 110 facil= 

. 
= 
~ 

&;~i~g(r~ l~l~~n;:~~ ~~~ 
ccllento para. sard814 pa­


~ nos o manehu no ros­

to, Para '01' C Ut..iR fina 8Ó 
 ,Ci~U I·!/i(7~~ !.~l'fMli" 

Ji ;fr.IfÚM~í(!!:.· ";lkrfiâuit 

H/J"lQ .;,Ul"url' 


Ú">I~;I1f,ii"'iJ,,~ ir fi" 11 " d" 
. I.,-"'''!",..;",_ 

RUA REPUBLlCA 16 

Âcigarraria LA. 

SOCIEDADE DE SEGUROS MARITIMOSE ,TERRESTRES 

!POBTOALEGRENSE

. . '. . .. ".......................... 


Fundada a 14 d~'Julho de 1883 

.e.a~\\at .' ~~~, 'L.666~.fl'~~$" :6 ..........................
-

TENEN'l'E:~Ô~~NEL AN'l'ONIO MOSTARDEffiOFILIlO 
PEDRO BENJA,\flN DE; OLIVEIRA e 'Dire~IOllia: 
ARTHUR, pli'lTO RlBEffiO, 

SEGURA CON'rRA FOGO:-·predio3, roere:adorias, ruovéis, ' roupa- 4e. uzo e tud_o o que possa. ser objecto de 
"~gnro. =Cobre os riscos de mercadorias -em ' viàs fen-eas, bem eomo em navios a veja. ou a vapor, 

nacionaes ou estrangeiros.-Seguracarregamentos integram! ou parciacR de qualq~er embar­
cação. dinheiro, OUrQ.. e -outros valores. Fazem-se contl'actos por taxas modlcllI. 

Informações com (j Ag;ente e BanqueIro 

EDUARDO I-IORN 
,"ua ;Saio '\\\\0 \\. \0 ' ~tot\a\\opot\s 

00 \fiV ~ flrl!lfl'ilN~ U~, M~RM~RI~l!I;>,i ,", ,- ,Jl I ,J. , I." ., 1 .1 

r;; - DE­~I~11 
c M 1 GomesallOe 
~ ,"ies!a exetuta-st lodo e qualquer lraoalho em marmore. tíles (O­(05il 

rwl mo: malGOleos. lapides, (fuzes, aniinhos. '1aso.~. mtdalMes, e bustos em la·
l!l manho natural. Dispõe de pessoal habilitado para o smiço de ornatos dolI! mais il:\lUfado gosto ee!J.ylomooerno. Abre-se Qualquer t)'po de letra. 

1o§õlf[;óÕlfD()õl~~ [§§~[@ * 000 

134 OENOVEVA 

:'.".~~ !J!!~~ . ~O!!!~ a vida ~ 11!T':t m~í..i~ ..:lií­
fieil de desembaraçar! 

LXXXV 

-Pois bem, é-me indifferente-:-pen!lC!!i de 
manha" ao despertar- vou falar ;{ parteira. 

-··E fui antes que houvesse gente pelas ryJas. 
_ -A p:l.rt~!ra passou-me um att~tado em como 
eu, Oenoveva, era uma rapariga ·pobre e honrada, 
que n!lnca fizera mal a ninguem na terra em que 
vivera e que merecía a confiança de todos ~m ge­
rai e de ead::. um em partieular; que mt: pódiam 
tt.mar afoitamente quer como creada; "quer :como 
t;o~l:!~!ra, q!.!er como cre-a!b º~ çreanças;,ea~ 
sigrlou. " 

-isio nao ioi escrip'{o ém pzpefsel:.ído~ } uJ.: 

po!êm, escripto deboa vontade e, .qui1p.do'acab.o1;l.: 


t 
apt~fi~.'drui!temcnle nas u us. 

:7.Ralítú!I~~";L.q~~d~;,ti~e!. , ~~9J~9Í!'iu:do 
as suas sold,adas,-menma ~noveva---:-I\çcresr:e!!_-:,. ;, 
tou_: .. . ... .. .. '"'" .. ..:., '; .. " ~';::. , .;. . . 

- , ~E;ainda .!h.~ºs, dcVQ-i:~l:;,~ Eiia.~ r' porém. di:t.. 
.rilt~.; ~e.ItIP~e.: . Se ." .n:i~ . p.6de·restituir m'os restitu.ir# 

me~ba·:llop~raisó.",,·-' · _ •. 


LXXXVI 

-Minha mda-Irman· deu-me lambem .Ipm 

dinheiro para a minha viagem e p.1Irti·a procurai 

c_oIl~a~"o em Orenoble. . 


,u",,"do o JJebê. 
~~~:;~~~~Iiil 

ALEGRE 
FUNDADO EM 1895 ' 

CAPl'l'AIJ . , !í.lJoo:oouSOOft 

RESERVAS. , 2,3;";,;"78'11111 


Séde: I'OTtTlI AJ,EGltE 

= DEPOSITOS POPULARE8= 

(COM ,\VTORl"'.\~.lO 110 OOVEIUW nmtm,u,) 

NeslaseCçdo o &mco recebe qualquer qUilnlia desde ZOSOOO alé 
ifXmOOO, f/dgandú juros de5 fll f <lO allno, cav;lalisadtlS Df! í!1!1~~~~~~~~~I m""·""·""ee3·se....""."" ....."".....IEI.........EEI.eili 
 decada semeslre. ReUradasalé 1.01l0Sooo podem ser reilas sem aviso. 

I~I liIW Casa Camnos --Florl'anonoll'S I Praça15 de Novembro11. 2Iil' l' l' W 

IQ]~~II liI•W •••••••• W
[!lJ MANOEl XAVIER, ",,,,Iemenle chegado de ~ Paulo, encarrega"" de W! ~..gem de chapéos de feltro para homens e senhoras. ditos de Panamá;

I W reforma e Iin!leChapéos de lebre, W 
% W l~nfOI'IIIa. e paSAA IL ferl'o cál'tollas e ehapéo8 duros. W 

001.m fi 
Executa todo e qualquer SE"rviço concernente a esteramo _ 

00 ~~,:::red:m<:::~:~J: :~~:,dts::~~:::::::e, elfJ I de .ne, - ~"b:::::eri:ç.o ego,'o, i 
1%1 ('Hc.ãrrcga-Ilü ct p plantas parR ()f!; m~~mofl.. ~I m m 
~,n, Recebe encornmendas pa, ra o IOtetlor 00 m PAN,UfA': lavagem g er:1I .. . ~,.", ~'.
X ; LEBRE : dllJ"o) e 'lI r1le,- htV6g~m g .. r"J , .""............


li! ," I Canolier (ralha dura) õ$OOI:I preços baralissimos :-;:::= 72--~ua Consdheiro lv'Ia ra-72· •• • 31(0)l.g. Sta..Catharina ·Florianopolis · % m ~::Il~in.g~:~~,P~~~q~~~lJ~;io· ='i 
WIi!iI.EiI.tiiI.Ii!iI.Ii!!iiI.EiI.E3.IiiI!i!I.I!!I.I!!!!J.I3eI!il.EiI:~!_! 
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- A rarieira recommendara-me a uma das 

suas aS~~Í ~~~ :l~~~:~Os~';;a~!~t~~. re·r.eéb~r 
so!do; mas a profissã.o d'est~ m!.!lher.a ; yjsta.d~s 
mulheres gravidas e os vagid~ dos ·.r~cem-~aSci- ­
dos na casa,lembravam-me tantp ·.e .atodoQ imo~ 
mento.minha. pob~e irma,ne aoii~m dª .~~~i,n-;
felicidade, queera. impossivel ·habituar;mfl : > 

-Com vontade ou sem·~l1a, não tive rep1c­
dío se"llo despedir-me. . . " 

Urna pobre mulher, viuva d'u~ :salsicheiro, 
que tin~a uma:menina dede"seseis an.n0t',·Jomou­
me.como cosinhelra..·creada de dentro, e p.ara.en-. 
sinar a menina a fazer rendas._ .·. . ' .. ., .. .. 

-::-p'ar.hava.d~_e~cu~~ p~i'. an.ri"(t,~ d:ozt:.:..;,ara~ 
de pal1no ê dois a:'i~üt~~_:,.no :"pti~e.I~? ·< cJc : :l.,:m!). 

~A;mllé·;era '~onesta,·~aj. u~rPOtlC()descoll~· , 
fiada; :.ac.ómp~ii'iâY~;m€: .ÕCi' m;:r,e:lde :p:!r3'::'vC!'.~ 
.compran:b!l:ratge·pa!aseccrtlficar dequeeu "lo 
tira~.a;para ,~jm.>al~ma maça" ou ameixa do ca~·';;
ba.z.das c~pras.· .· ':'.'~' . . 

7 Tsto: era"·humilhante para mim, eu que nun# 

:c~:·.!~f~~:~;'á, por~, era·u.o bonita·, . lJo gen­
mj..tã~ .ffavel, tio b;on"dosa, que me compensava 

::.de t04o. OS dissabores. . 
. - Um:I -tez tOncluido o SfTYiço d. eoslnha, 

~ue all~ ·nlo era muilo pesado. ella e eu-traba­

:a=~~~~~~~I :~.~=.:r: ~;~!:elq=
falar lOS $aIIantlgus c"nllll~clllieiltoi. " 
~Ao cabo de-lres meus eramlll como duu 

irmani, . . 

qUC,;=~~:ri-:':II~o:'~ioldaem~:h~~fillz 
- Como. porem, nlio ha mal que sempre du­

!~ , 

, . , ' "IE~I,I9IIaIaI8l194, 

''!j HOTEL MiACEDO!l- , ~ 
c • " conselheh~Mafra2~'-i!oodsáportall\l

'~:,: 
- F,-..,.Iro • A,~oIeKrt' e.O M.erí:~~~ ,-

' €SlabcIKi~.n;o ~od;=: ;t/O;;;'~d;,; c~m ,dqls, - ' '. 
_~ _ andartS d~ilJndo pan o filar. ·diSpopdo de ~ ~ . ­

magniflCosaposC:Rtos'cvaslossiiII16e:seoDJ ·1
• . profusa \11uminac;~ ~~lrlC3. _~ _ 

{JOSÉ L. ,DEMAC~DO 
SIftIA tuttAltill-Flotla",!polllF-!AIITA tllILIIIl1\I 

'~ 'IIl~tE~3e~M3.e~~.~~ 
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